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está em perigo 
artigo de MONSENHOR ANÍBAL RAMOS passagem, este 

ano, do 19.º cen- 
tenário do mar- 
tírio dos Apósto- 
los S. Pedro e S. 

Paulo, colunas mestras da 
Igreja de Cristo, levou o Santo 
Padre a querer comemorar da 
melhor maneira esta data fes- 
tiva, inspirando-lhe a celebra- 
ção do ANO DA FÉ. 

Na Exortação Apostólica 
de 22 de Fevereiro do ano cor- 
rente, Paulo VI — depois de 
fazer a apologia da fé de S. 
Pedro, «em que assenta todo o 
edifício da Igreja», e de atri- 
buir merecidamente a S. Paulo 
«a primeira determinação teo- 
lógica do mistério cristão, a 
primeira análise do acto de fé, 
a afirmação da relação que 
existe entre a fé, única e in- 
falível, e a consistência da 
Igreja visível comunitária e 
hierárquica» — julgou que era 
uma necessidade premente da 
hora actual tomar um conheci- 

que estamos a passar, indicou, 
entre os seus aspectos mais 
salientes, o enfraquecimento 
do sentido religioso entre os 
homens, certas opiniões exe- 
géticas e teológicas novas, que 
põem em dúvida ou deformam 
o sentido objectivo das verda- 
des que a Igreja ensina, uma 
especulação teológica de orien- 
tação radicalmente historicista, 

mento mais exacto da fé para a 
reavivar, purificar, confirmar e 
confessar. 

E entrando francamente na 
análise da crise religiosa por 

OI S. Pedro o primeiro Apóstolo a proclamar que Jesus 

era o Cristo, Filho de Deus vivo, e foi ele ainda 

quem, no discurso de Cafarnaum sobre o Pão da 

Vida, proclamou a fé em Cristo, quando muitos se 

apartavam do Mestre. O próprio Jesus rezou ao 

Pai para que a fé de Pedro não vacilasse, e confiou-lhe “depois 

o encargo de confirmar na fé os seus Irmãos, pondo-o à frente 

da Igreja. E logo que o Espírito Santo desceu no dia de Pen- 

tecostes, foi ele quem primeiro tomou a palavra a pregar a fé 

salvadora em Cristo. Deu por fim a vida pela fé, ele que a 

consumira nos trabalhos apostólicos a comunicá-la aos outros. 

é Rs 

chegando-se a despojar a Bi- 
blia do seu carácter histórico 
e sagrado, e uma mentalidade 
que se diz «pós-conciliar» e é, 
as mais das vezes, verdadeira 
traição ao espírito de fidelidade 
à Tradição que animou o Con- 
cílio. 

Na sua admirável e opor- 
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A UNIVERSIDADE 
CATÓLICA 

UANDO se reparava no florescimento prodigioso das 
Universidades Católicas por esse mundo fora, mesmo 
em países de poucas ou nenhumas tradições católicas 

| (sem esquecer a América do Norte, onde estas Uni- 
versidades constituem a cúpula apropriada de uma 

exemplar rede escolar católica), não era sem natural constrangi- 
mento nem verdadeira humilhação que se reflectia na inexistên- 
cia de uma Universidade Católica em Portugal. 

Havia — é certo — uma Faculdade de Filosofia em Bra- 
ga, a cargo da Companhia de Jesus, que vai abrir no próximo 
ano as suas portas a alunos que não pertencem ao famoso Ins- 
tituto Inaciano, já que a sua frequência foi oficialmente elevada 
para algumas centenas de alunos, mas o seu funcionamento, para 
além do indiscutível prestígio dos seus professores e dos ex- 
celentes resultados do seu trabalho, não tem, nem pode ter, a 
projecção de uma Universidade Católica dedicada a vários cursos 
e marcando uma posição de relevo na formação das élites nacio- 
nais. 

A Universidade Católica, ontem solenemente inaugurada 
em Lisboa, constitui uma iniciativa de grande alcance religioso 
e cultural, e vem preencher um vazio, que tem distinguido nega- 
tivamente a cultura religiosa superior portuguesa. Começa a 
traduzir-se em auspiciosa realidade um velho anseio de 40 anos. 
Oxalá os trabalhos da construção e da instalação não venham 
a prolongar-se demasiadamente, retardando por muito mais tem- 
po o funcionamento deste providencial instrumento de cultura. 

Certo espírito, que se pretende ecuménico e conciliar, vê 
com certa mágoa e considera ultrapassado um instituto superior 
deste género, pois não compreende que esta escola de educação 
superior procura formar bons profissionais de orientação cristã, 
e que este objectivo pode e deve enquadrar-se perfeitamente na 
vida nacional, sem constituir um meio fechado ao contacto com 
os outros estabelecimentos de formação superior, de orientação 
laica, nacionais e estrangeiras. 

A Universidade Católica viverá da consciência e do con- 
tributo dos católicos portugueses, pondo à prova a nossa capa- 
cidade para manter uma obra de tão grande projecção. 

O 5. ANO 
Os jornais têm falado. Mais 

uma vez os jornais têm falado. 
Por estas e por outras palavras: 

«O 5.º ano do Liceu é a 
meta que muitos pretendem atin- 
gir. Conseguindo esse objectivo, 
o estudante está habilitado com 
o «curso geral dos Liceus». É 
uma etapa difícil, por vezes di- 
ficilima, quando os pontos, em vez 
de disporem o aluno a concentrar- 
-se calmamente, o enervam pela 
maneira nem sempre concisa e 
clara das perguntas. Parece-nos 
que este ano se repete o fenómeno. 

O 5.º ano abrange três anos 
de estudo, compreendendo ma- 
térias diversas e vastas. É au- 
têntico quebra-cabeças o 2.º ci- 
clo do Liceu. Alguns dos estudan- 
tes, pelas suas faculdades de in- 
teligência invulgares, vencem sem 
dificuldades a meta, porém, são 
excepções; a grande maioria dos 
alunos sente dificuldades muito 
sérias. Os exames continuam a 
ser um papão a assustar os es- 
tudantes. Vimo-los descontraídos, 
esperançosos antes de entrarem 

na sala de exame; mas também 
os encontrámos a «sofrer», como 
quem vai ao encontro de um pe- 
rigo. São assim os exames. Só 
avalia a situação quem por lá 
passou. 

Por isso tudo quanto se fizer 
para tornar esses instantes, se 
não agradáveis pelo menos isen- 
tos de susto ou angústia, facilita 
a aptidão do examinando e o bom 
resultado das provas». 

Por estas e por outras pala- 
vras, os jornais têm falado, Do 
5.º ano — e dos outros anos. Dos 
exames em geral, que são um mal 
necessário e que importará cor- 
rigir em muitos dos seus aspectos. 

  

QUEM SÃO OS AMIGOS 
A Administração do «Correio do Vouga» está a mandar para cobrança 

os recibos de muitos assinantes. Conta, como sempre, com a generosidade dos 
seus amigos. Porque não são amigos apenas os nossos dedicadíssimos colabora- 

dores, São, também, os que pagam o jornal. Os que pagam a tempo e horas. 
Prontamente. Pontuclmente. Como quem cumpre um dever sagrado. Um dever 
de consciência. Não falamos em caridade. Não pedimos caridade a ninguém. 
Trata-se apenas de justiça. 

Há cobranças em atraso porque os recibos foram enviados uma, duas e 
três vezes—e vieram devolvidos. Compreendemos uma razão de tempo e 
aceitumos um esquecimento. Mais, não. Ficamos magoados e tristes. Sobretudo 
pelo que a falta pode representar. 

Se trazemos este assunto à primeira página é porque ele é sério. Mas 
ousamos esperar, confiadamente, na boa vontade, no interesse e na dedicação 
dos nossos assinantes. De todos os nossos amigos, para sabermos, com verdade, 
os que o são. 
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CAPITÃO PILOTO - AVIADOR 
ANGENOR DE CARVALHO PIRES 

O sr. Capitão Piloto Aviador 
Angenor Nunes de Carvalho Pi- 
res foi condecorado, em 10 de 
Junho, com a medalha da Cruz 
de Guerra de 2." classe. Trata-se 
de um distinto oficial que nasceu 
na freguesia do Monte, concelho 
da Murtosa, e depois viveu e es- 
tudou em Aveiro, É filho do sr. 
Sargento Artur Pires, que coman- 
dou, durante muitos anos, o Posto 
da Guarda Fiscal de Pardelhas, 
sendo depois transferido para esta 
cidade. 

Do texto do louvor transcre- 
vemosvemos as seguintes pala- 
vras: «... ao longo de quase três 
anos em que presta serviço no 
Aeródromo-Base n.º 5 se tem re- 
velado elemento de extraordinário 
valor nas numerosas missões ope- 
racionais em que tem tomado 
parte e em várias das quais o 
seu avião foi atingido pelo fogo 
do inimigo. Piloto muitissimo há- 
bil e oficial dotado das melhores 
qualidades morais e militares/.../ 
Devotado integralmente à pro- 
fissão que abraçou, dotado de co- 
ragem, audácia e agressividade 
raras, extrema abnegação e es- 
pírito de sacrifício, desprezo pelo 
perigo e natural modéstia, o Ca- 
pitão Carvalho Pires reune um 
conjunto de virtudes, já eviden- 
ciadas nas mais variadas con- 
dições e ao longo de quinhentas 
missões operacionais, que fazem 
com que deva ser reconhecido 
como elemento que tem cumprido 
por forma altamente honrosa e 
brilhante, com quem a Força 
Aérea pode contar para as mais 
difíceis situações, e que o tornam 
digno da maior estima e apreço 
dos seus superiores e merecedor 
de ser altamente distinguido». 

EDIFÍCIO PARA A CAIXA 
DE PREVIDÊNCIA 

Vai ser construido na cidade 
um edifício próprio para a Caixa 
de Previdência e Serviços Médico- 
-Sociais. 

A Câmara Muicipal deliberou 
já alienar o terreno destinado ao 
imóvel, que ficará um dos maio- 
res, possivelmente o mais elevado, 
de Aveiro. 

MOVIMENTO DO PORTO 

Em 24, procedente de Lisboa, 
demandou a barra o navio-tanque 
português «<«Sacor» e saiu, com 
destino a Lisboa, o mesmo navio. 

Em 25, vindo do Funchal, en- 
trou a barra o navio português 
«Madalena». 

Em 26, vindo de Tarragona, 
entrou a barra o navio holandês 
«Trinitas» e saiu, para Lisboa, o 

navio português «Madalena». 
Em 27, procedentes. de Safi 

e Las Palmas, respectivamente, 
demandaram a barra os navios 
portugueses «Silhave» e «Rio 
Vouga». 

MOVIMENTO 
NACIONAL FEMININO 

Por iniciativa do Movimento 
Nacional Feminino, vão ser cele- 
bradas Missas pelas necessidades 
da nossa Pátria e pela paz, em 
todas as terras do território por- 
tuguês. 

Em Aveiro, será por estas in- 
tenções a Missa do dia 3 de Ju- 
lho próximo, na Catedral, às 
12.30 horas. 

São convidadas, de forma es- 
pecial, as pessoas que têm fami- 
lares em serviço de soberania. 

  

FARMÁCIAS | 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . AVENIDA 

Sábado SAO DU E 

Domingo . OUDINOT 

Segunda-feira N E T O 

Terça-feira. M O UR A 

Quarta-feira CENTRAL 

Quinta-feira, MODERNA 

  

TENENTE-CORONEL NARCÉLIO 
FERNANDES MATIAS 

Nas cerimónias do «Dia de 
Portugal», foi louvado o sr. Te- 
nente-Coronel Narcélio Fernandes 
Matias, pela forma altamente cri- 
teriosa, equilibrada e distinta co- 
mo durante perto de dois anos 
comandou o Batalhão de Caça- 
dores 619 em operações no sul da 
Guiné, e onde pôs bem em evi- 
dência a alma com que procurou 
resolver, através de operações su- 
cessivas, o problema difícil do 
sector que comandava, paten- 
teando em todas as situações uma 
óptima formação militar e a preo- 
cupação permanente do cumpri- 
mento da missão. 

Dotado de espírito vivo, inte- 
ligente e sabedor, soube sempre, 
sem atritos nem dificuldades, 
aproveitar ao máximo as possibi- 
lidades operacionais das suas 
Companhias e a colaboração de 
todos os militares do seu comando 
no sentido de obter a maior efi- 
ciência /,.. / 

Dotado de brio profissional e 
amor próprio, servido por uma 
excelente formação moral, teve 
sempre em vista levantar o nome 
do seu Batalhão «Sentinela do 
Sul», e cumprir a dura missão 
que lhe foi designada. 

Pela sua actuação e pelas qua- 
lidades que pôs em evidência, os 
seus servicos no CTIG devem ser 
considerados relevantes, extraordi- 
nários e distintos. 

O distinto oficial, natural de 
llhavo, é agora 2.º Comandante 
do Regimento de Infantaria 10, 
em Aveiro. 

O CENTENÁRIO DA CARTA DE 
LEI QUE APROVOU O PRIMEIRO 
CÓDIGO CIVIL PORTUGUÊS 

A Associação Jurídica de Avei- 
ro vai prestar solene homenagem 
ao eminente jurisconsulto Vis- 
conde de Seabra, glória do dis- 
trito de Aveiro, por ocasião da 
passagem do centenário da carta 
de lei que aprovou o primeiro 
Código Civil Português, promulga- 
da em 1 de Julho de 1967. 

Assim, no próximo dia 1 de 
Julho, proferirá em Aveiro uma 
conferência o ilustre Professor 
Catedrático da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de Coim- 
bra, Doutor Mário Júlio de AI- 
meida Costa sobre a obra da- 
quele grande jurisconsulto por- 
tuguês. 

A Associação Jurídica de 
Aveiro espera dar o maior brilho 
a esta cerimónia, que se inscreve 
nas suas actividades culturais, 
inauguradas recentemente com 
uma notável conferência do sr. 
Conselheiro Ricardo Lopes. 

A conferência será no Grémio 
do Comércio, às 21.80 horas. 

CINQUENTENÁRIO DAS 
APARIÇÕES DE FÁTIMA 
NA IGREJA DO CARMO 

Por motivo do cinquentenário 
das Aparições de Nossa Senhora 
em Fátima, celebra-se na igreja 
do Carmo, no próximo dia 13 de 
Julho, a festa de Nossa Senhora 
de Fátima e no dia 16 a festa 
anual em honra de Nossa Se- 
nhora do Carmo, padroeira da 
mesma igreja. 

Como preparação para as 
duas solenidades haverá novena, 
durante a qual pregará, em todos 
os dias, o sr. Padre Jerónimo do 
Souto. 

O programa é o seguinte: às 
18.30 horas — Missa comunitária; 
às 21 horas —Devoção Euca- 
rístico-Mariana, com sermão; no 
dia 16, às 18.30 horas, Missa con- 
celebrada, presidida pelo Vene- 
rando Prelado da Diocese. 

NOVO CORRESPONDENTE 
DO «JORNAL DE NOTÍCIAS» 

Por se encontrar doente, desde 
há muito tempo, o sr. Amilcar 
Guedes Alvim, zeloso correspon- 
dente do «Jornal de Notícias» em 
Aveiro, foi agora nomeado, para 
as mesmas funções, o sr. Adria- 
no Pires, a quem, por tal motivo, 
felicitamos, desejando que seja 
frutuoso o seu trabalho e prome- 
tendo-lhe toda a nossa colabora- 
ção. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foram adjudicadas as emprei- 
tadas de «instalação frio», «equi- 
pamento industrial» e «equipa- 
mento geral» para a obra de 
«CONSTRUÇÃO DO MATADOU- 
RO REGIONAL DE AVEIRO», 
na importância total de 4 447 2998. 

— Destinado ao «FORNECI- 
MENTO E MONTAGEM DO E- 
QUIPAMENTO  ELECTRO-ME- 
CAÂNICO DO SISTEMA DE ELE- 
VAÇÃO DOS ESGOTOS DE 
AVEIRO», procedeu a firma em- 
preiteira à entrega, nos Arma- 
zens Gerais da Câmara, de parte 
do material destinado à execução 
da mesma obra, no valor de 
684 541830. 

— Foi aprovado, para efeito 
do pagamento à firma emprei- 
teira da obra de «Arruamento de 
acesso à Estação de Tratamento 
de Esgotos» um auto de medição 
de trabalhos, na importância de 
TO 175800. 

— Foram também aprovados 
dois autos de medição de traba- 
lhos das obras de «PAVIMENTA- 
ÇÃO, A ASFALTO, DA RUA DE 
S. JOÃO, EM VERDEMILHO» e 
«REPARAÇÃO DO LANÇO DA 
E, N. 230 AO MARCO DA OLI- 
VEIRINHA, PELA QUINTA DO 
GATO-3.º FASE», para efeito do 
pagamento às firmas empreitei- 
ras, nas importâncias de 71 2268 
e 39521850, respectivamente. 

—Na reunião da Câmara do 
dia 19 de Junho foram aprecia- 
dos 29 processos de obras que 
obtiveram os seguintes despachos: 
17 deferimentos, 5 indeferimen- 
tos e 7 informações. 

— Encontram-se vagos, e a con- 
curso, os seguintes lugares do 
quadro do pessoal maior da Cã- 
mara: ARQUITECTO DE 2: 
CLASSE, CHEFE DOS SERVI- 
SOS DE CONSERVAÇÃO E FIS- 
CAL DE OBRAS. 

-— Ainda estão por preencher 
as seguintes vagas do quadro do 
pessoal menor assalariado: 20 lu- 
gares de varredor, 2 de guardas 
de sentinas, 6 ajudantes de mo- 
toristas, 6 cantoneiros e 5 aju- 
danes de jardins. 

NOTÁVEL EXPOSIÇÃO ANUAL 
NA OBRA DAS MÃES 

Com a présença do Senhor 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
Venerando Bispo da Diocese, e 
de várias senhoras, inaugurou-se 
no último sábado a exposição de 
trabalhos confeccionados pelas 
alunas do Centro de Formação 
Familiar da Obra das Mães pela 
Educação Nacional durante o ano 
lectivo que atinge agora o seu 
termo, 

Distribuidos por seis amplas 
salas e outras dependências da 
sede daquele organismo - educa- 
cional, os trabalhos, em número 
de muitas centenas de peças, re- 
velam o alto sentido de sensibili- 
dade feminina que ali é trans- 
mitido. 

A par disso, as alunas ainda 
beneficiam de esmerada educa- 
ção social, além de outros ensina- 
mentos de vária ordem que lhes 
são transmitidos pela responsável 
do Centro, a Assistente Social, 
D. Lucinda Correia, e pela Educa- 
dora Familiar, D. Maria Renata 
Naia. 

A exposição, que tem sido 
muito visitada, encerra-se hoje, 
pelas 22 horas. 

10 000 CRIANÇAS DO DISTRITO 
EM EXAMES DA 4º CLASSE 

O distrito de Aveiro é o 3.º 
do país com maior densidade de 
crianças em idade escolar. 

No dia 1 de Julho começarão 
a prestar provas da 4 classe 
cerca de 10000 crianças. 

NOTÍCIAS DE ESGUEIRA 

Por iniciativa do sr. Manuel 
Marques da Loura, realizaram-se 
algumas obras de beneficiação na 
capela do Espírito Santo. 

-—— Às crianças da Primeira 
Comunhão, por iniciativa da 
Obra da Catequese, irão em pas- 
seio a Calvão e a Mira no dia 3 
de Julho. 

— A festa da Comunhão será 
no dia 2, juntamente com a do 
Santíssimo Sacramento. Vão co- 
mungar pela primeira vez cerca 
de 230 crianças. 

—No dia 9 de Julho, na Missa 
das 10 horas, realiza-se a Pro- 
fissão de Fé. 

PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Realizou-se no sábado último 
o encerramento das actividades 
da paróquia da Glória antes do 
próximo tempo de férias. Foi de 
acção de graças a Missa da tar- 

de, À noite, no salão do Seminá- 
rio, houve uma sessão familiar, 
que decorreu com muito interes- 
se. Nela participaram crianças, 
jovens e adultos, em números va- 
riados, que recrearam a nume- 
rosa assembleia. Foi o Casal Ban- 
darra, Presidente do Secretaria- 
do de Cultura e Recreio, o orga- 
nizador desta festa. 

= Ao: O Ce ak 04e- Fm 
organizaram no passado domin- 
go, em S. João de Loure, um 
convívio para trabalhadores. 

—No dia 1 partirá o primeiro 
turno de crianças para a Colónia 
de Férias em Agueda. Outras 
irão durante o mês e em Agosto. 

— Vão realizar-se de 1 a 15 
de Julho dois acampamentos, de 
8 dias cada, para rapazes dos 12 
aos 15 anos. O preço da inscrição 
para sustento e viagens é de 
150800. Os sócios do CJC bene- 
ficam de 25% de desconto, O 
primeiro acampamento será na 
região de Sever do Vouga, de 1 
a 8, e o segundo na praia de Es- 
moriz, de 9 a 16, 

PARÓQUIA DA VERA CRUZ 

Realizou-se no salão do Se- 
minário, na tarde do último do- 
mingo, uma festa para encerra- 
mento das actividades catequís- 
ticas da paróquia da Vera Cruz. 
Perante numerosas pessoas, as 
crianças exibiram-se em vários 
números recreativos. Foi apre- 
sentado um relatório do trabalho 
efectuado ao longo do ano cate- 
quístico. 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 1-—-D. Maria Emília de 
Albuquerque Martins, esposa do 
sr. Elísio Mário da Silva Mar- 
tins; D. Maria de Lourdes Ma- 
nita dos Santos Paula, esposa do 
sr. Manuel Ventura Paula; D. Ma- 
ria Clara Gomes de Castro, es- 
posa do sr. Inácio Machado de 
Castro; D. Maria Teresa Carvalho 
Serra; João Evangelista Saraban- 
do; António Augusto da Silva 
Martins Ferreira, filho do sr. Vir- 
gílio Martins Pereira; Amadeu 
do Roque. 

Dia 2-D. Maria Madalena 
Rebocho de Albuquerque Cristo 
Cordes Bagão, esposa do sr. João 
Carlos Cordes Bagão; D. Maria 
Amélia Teixeira de Sousa; José 
dos Reis; José Duarte Paula; Or- 
lando Trindade; Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes; Maria da Pu- 
rificação Costeira, filha do sr. 
João Costeira; Padre Manuel Va- 
lente de Almeida e Silva. 

Dia 3-Teresa Mafalda Sal- 
vador Fernandes, filha do sr. Ca- 
pitão João António Ferreira Fer- 
nandes; Alberto Jorge Sequeira 
Queirós, filho do sr. Eng. Alberto 
de Sequeira Queirós; Jacinto Ma- 
ria Fidalgo. 

Dia 4--António Artur de 
Abreu Freire; Miguel Rui, filho 
do sr. Dr, Rui Ferreira da Costa; 
Francisco José Paula Piçarra, fi- 
lho da sr D. Eva da Silva Paula; 
Padre Arménio Alves da Costa; 
Padre António Maria Valente Pi- 
nho. 

Dia 5 — D, Vitalina Mendes de 
Oliveira, esposa do sr. Artur Sea- 
bra de Oliveira; D. Emília Rosa 
Gonçalves, esposa do sr. Dr. An- 
tório Manuel Gonçalves; D. Maria 
Alice Amaro Coelho, esposa do 
sr. Victor Coelho da Silva; Maria 
Paula Ventura Leitão, filha do 
sr. Dr. Rogério Leitão; João Fer- 
reira Macedo; Henrique João Al- 
meida Moreira de Matos, filho 
do sr, José Moreira de Matos; 
João José Marques Reis, filho da 
sr" D. Maria das Dores Maia 
Marques; José Francisco de Ma- 
galhães e Meneses, filho do sr. 
Eng. José de Magalhães e Me- 
neses (Villas Boas), 

Dia 6-—D. Maria da Glória de 
Oliveira. Santos, esposa do sr. 
José Manuel dos Santos; D. Filo- 
mena Tavares Fonseca, esposa do 
sr. José Maria Dias; Maria Eu- 
nice da Cruz Marques, filha do 
falecido Capitão Casimiro Mar- 

NOVO CARREGAMENTO 
DE BANANAS 

Entrou novamente no porto de 
Aveiro o navio «Madalena», com 
um carregamento de 150 tonela- 
das de bananas para a nossa re- 
glão e o norte do país. 

SEMINÁRIO DE SANTA JOANA 

Terminaram, no dia 28, os 
exames no Seminário de Santa 
Joana Princesa. 

Os alunos partiram já para 
férias. 

ESTAÇÃO DO 
CAMINHO DE FERRO 

Estão práticamente concluidas 
as obras de beneficiação e alar- 
gamento da estação dos caminhos 
de ferro de Aveiro, Todo o re- 
cinto ficou muitíssimo melhor e 
dotado de novas condições para 
comodidade dos passageiros e pa- 
ra a rapidez e segurança dos di- 
versos serviços. 

DESASTRES 

Num autocarro dos Transpor- 
tes Colectivos de Aveiro, o fiscal 
sr. Carlos Simões Batel, de 43 
anos, de Verdemilho, talvez devido 
a uma travagem, caíu no veículo, 
tendo sofrido contusão lombar. 

— Caíu do carro de bois em 
que seguia a menor Maria An- 
gelina Monteiro Pinto, de 6 anos, 
de Cacia. O rodado do veículo pas- 
sou-lhe de raspão pela cabeça, 
provocando-lhe grave ferimento. 

—Na Gafanha da Nazaré, foi 
atropelado o menor de 13 anos, 
João da Silva Senos, residente na 
Costa Nova, por uma camioneta 
de passageiros da Auto-Viação 
Aveirense, 

ques; D,. Maria José dos Santos 
Jorge; Firmino da Silva Freire 
de Lima, filho do falecido Capitão 
José Barata Freire de Lima. 

Dia 7—D. Ana Gomes Vieira, 
esposa do sr. Ernesto Vieira; Ma- 
nuel dos Reis Almeida Nogueira, 
filho do sr. Manuel Almeida No- 
gueira. 

DR. NOGUEIRA LEMOS 

Com sua esposa, partiu para 
o Ultramar, a bordo do «Principe 
Perfeito», em que prestará ser- 

viços: clínicos, o sr. Dr. Alberto 
Nogueira Lemos, distinto médico 
em Aveiro, 

— Desejamos ao casal felicissima 
viagem. 

NASCIMENTO 

No dia 28 nasceu um filhinho 
ao lar da sr.* Drº Maria Eugénia 
Pinto Basto e do sr, Dr. Egas 
Pinto Basto. 

A criança é neta paterna da 
sr" D. Fernanda Pinto Basto e 
do sr. Eng. José Ferreira Pinto 
Basto, 

PRAIAS E TERMAS 

Segue amanhã para a estância 
termal de B. Vicente, em Entre- 
-0s-Rios, o sr. Dr. Pedro Augusto 
Ferreira, acompanhado de sua es- 
posa. 

DOENTE 

Encontra-se na Casa de Saúde 
da Vera Cruz, onde deu ontem 
entrada de urgência, a srº D. 
Maria Luísa Pato Fidalgo da Sil- 
va Teixeira, da Murtosa, esposa 
do nosso colaborador sr. Raul da 
Silva Teixeira e irmã do Director 
do «Correio do Vouga». 

Desejamos-lhe sinceramente 
rápidas melhoras. 

  

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

hy. do Dr, lourenço Peixinho — AVEIRO   
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O Beira Mar ea próxima época 
  

BERNA 
É O NOVO TREINADOR 

DO BEIRA MAR 

Anteontem à noite foi 
contratado para orientar as 

turmas do Beira Mar o espa- 
nhol Berna. O contrato é 
válido por uma época     

  

O Clube do Povo de Esgueira 
está a organizar um grupo de 
basquetebol feminino, para o que 
já se iniciaram os treinos, com 
larga concorrência de jovens. 

O Sporting cedeu à Sanjoanen- 
se, por uma época, o seu jogador 
José Carlos de Jesus. 

O treinador Artur Quaresma, que 
transitou -em plena época do Beira 
Mar para o Espinho, deve conti- 
nuar ao serviço dos espinhen- 
ses. 

A Sanjoanense vai dispensar 
alguns elementos, falando-se com 
insistência nos nomes de Videira, 
Maia, José da Silva e Gonçalves. 

No Campeonato Nacional Cor- 
porativo de Pesca de Mar, reali- 
zado, em Peniche, José Peixinho, 
da Sacor, classificou-se em 15 lu- 
gar, com 3 480 pontos. Por equipas, 
as representações da Sacor e da 
Aleluia obtiveram, respectivamen- 
te, 0 7.º e 10.º lugares. 

No dia 13 do próximo mês 
de Agosto, os Amadores de Pesca 
Reunidos, do Porto, levam a efei- 
to, nos habituais pesqueiros do 
Rio Vouga, em Cacia, o XIV Gran- 
de Concurso de Pesca Fluvial do 
Norte, certame que tantas dezenas 
de adeptos da modalidade chama 
âquela localidade. 

COLORADO, PORFÍRIO, CHAVES E MATEUS, DO SPORTING, 
E SOUSA, DO AMADORA, NOVOS REFORÇOS DOS «AURI-NEGROS». . 

Os beiramarenses pretendem reforçar a sua equipa, com 
vista à nova época e no propósito de voltarem, de novo ao con- 
vívio dos grandes. Assim, o corpo directivo não se tem poupado 
a esforços no capítulo de angariação de novos elementos, tendo 
já conseguido os serviços de Colorado, Chaves, Porfírio e Ma- 
teus do Sporting, e Alberto de Sousa, da Estrela da Amadora 
e antigo juvenil do Belenenses. Vários outros elementos estão 
em estudo. 

Quanto a elementos do clube, renovaram os respectivos 

contratos os jogadores Almeida, por 3 épocas, Piscas e Nar- 
tanga, por 2 e Morais, 1. Por sua vez, Camarão e Pena dei- 
xam de interessar ao popular clube aveirense, devido a exigências 
absolutamente incomportáveis. 

Taça de Portugal 
PORTO E BRAGA, QUASE DESTRONADOS DE PROSSEGUIREM 

NA PROVA. 

VITÓRIA DE SETUBAL, 3 PORTO, 0 — No Estádio do Bonfim, 
os donos da casa souberam impor-se ao «onze» portista de maneira 
categórica, construindo um resultado que lhes pode ter dado entrada 
na final. A marca é difícil mas não impossível de anular, e pode 
até haver necessidade de terceiro jogo. O encontro de domingo, no 
Estádio das Antas, será uma autêntica «prova dos nove» para a 

turma de Pedroto. 

BRAGA, 1 ACADÉMICA, 2--Os estudantes, mercê do seu 
irrequieto ataque e bem escalonada defesa, retiraram da cidade dos 
Arcebispos com a vantagem de uma bola. A época não é muito 
propícia aos capas negras, mas estamos certos de que ainda não é 
desta vez que a «cabra» dobra a finados. Os pupilos de Mário 
Wilson preparam-se para fechar-com chave de ouro a época áurea 
que atravessam e repetir a proeza de há anos: a conquista da TAÇA 
DE PORTUGAL. 

Desporto da F.N.A.7T. 
CAMPEONATO NACIONAL CORPORATIVO DE VOLEIBOL 

Integrados: no: Campeonato Nacional de Voleibol — 2.º 
Zona, efectuaram-se no último fim de semana, no ginásio do 
Liceu Nacional de Aveiro, os encontros adiante referidos, que 
forneceram os seguintes resultados. 

Aveiro (Oliva-S. João da Madeira) venceu por 3-0 a 
Guarda (Hidro Eléctrica da Serra da Estrela) e o distrito de 
Coimbra (Bombeiros Municipais de Coimbra) ganhou a Viseu 
(Fornos Eléctricos, de Canas de Senhorim) por 3-0. 

Na final, disputada no domingo, Coimbra venceu Aveiro 
por 3-2, num emotivo encontro, ficando assim apurado o re- 
presentante da 2.º Zona no Campeonato da Zona Norte. 

Taça “Ribeiro dos Reis,, 
CONTINUAM OS RESULTA- 

DOS SENSACIONAIS 

Com a realização da sua 6.9 
jornada, prosseguiu, no passado 

domingo, a disputa da Taça «Ri- 
beiro dos Reis». E, como desde 
o início da prova tem vindo a 
acontecer, verificaram-se diversas 

surpresas. Com aspectos mais sa- 
lientes, registem-se as derrotas do 

Porto e do Belenenses, já que o 

empate da reserva do Sporting 
está mais ou menos dentro da 
lógica. 

Os beiramarenses somaram no- 

va: derrota agora, em Viseu, fren- 
te ao Académico local, que na 

segunda parte do encontro se exi- 
biu muito satisfatoriamente, fazen- 
do juz ao triunfo final. 

Os aveirenses apresentaram na 

cidade de Viriato a seguinte for- 
mação: Paulo. (Teixeira, aos 85 

minutos); Loura, Marçal, Evaristo 

e Carlos Alberto; Piscas e Abdul; 

Garcia, Gaio, Diego e Almeida. 

Foram autores dos golos: Gaio, 

aos 6 minutos; Evaristo, na pró- 

pria baliza, aos 11; Garcia, aos 

2; Óscar, aos 62; e Pachin, aos 

63. 

RESULTADOS 

6.4 JORNADA 

Grupo A 

V. Guimarães-Famalição ... 1 
Tirsense-Salgueiros ... 

Varzim-leça 
Penafiel-F. C. Porto 

Grupo B 

Acad. Viseu-Beira Mar ... E 
anioanense-Torres Novas ... 4- 

União de Tomar-Espinho 1 

Oliveirense-Ovarense ... ... 41 Grupo C 
Covilhã-União de Lamas 141 

Peniche-Oriental 
Grupo € Alhandra-Almada 

Belenenses-Atlético 
Sporting-Sintrense 

Torriense-Benfica 
Peniche-Torriense 2-0 
Oriental-Alhandra Fica fas el 
Almada-Belenenses assi gas TED 
Atlético-Sporting iate RA Grupo D 
Sintrense-Benfica 0-3 

Barreirense-Montijo 
Lusitano-Vitória de Setúbal 

Cuf-Luso 
Cova da Piedade-Seixal 
Olhanense-Portimonense 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 42 

9 de Julho de 1967 

Grupo D 

Barreirense-Olhanense ... 3-0 
Montijo-Lusitano o o 32 
V. de Setúbal-Cuf ... ... ... 60 
Luso-Cova da Piedade ... ... 31 
Seixal-Portimonense 13 

JOGOS PARA DOMINGO 

Grupo A 

V. de Guimarães-Tirsense Famalicão-Tirsense 2 
Salgueiros-Leixões Leixões-Guimarães 1 

Sporting de Braga-Varzim Varzim-Salgueiros 1 
Leça-Penafiel Beira Mar-Sanjounense 1 

Famalicão-F. C. Porto Oliveirense-Torres Novas 1 
CR ri : 
nião de Lamas-Ovarense 

a ' Sintrense-Belenenses ... ... ... 2 
Acad. de Viseu-Sanjoanense Benfica-Sporting Eres 

Torres Novas-União de Tomar Olhanense-Montijo 1 
Espinho-Oliveirense Setúbal-Barreirense x 

Ovarense-Covilhã COMA UE E une meo. “o 2 
Beira Mar-União de Lamas ' Portimonense-Cova da Piedade 1 
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Vizela - Tramagal 
NO ESTÁDIO MÁRIO DUARTE 

A Federação Portuguesa de Futebol marcou para as 17 ho- 
ras de foningo, no Estádio Mário Duarte, a final do Campeo- 

da Il Divisão a disputar entre o Vizela e o nato Naciona 
Tramagal. 

Por esse motivo, foi antecipado, para as 10.30 horas, o 
| jogo Beira Mar-Lamas, a contar para a Taça «Ribeiro dos Reis».     

Andebol de 
O BEIRA MAR VENCEU, EM 

COIMBRA, A TURMA DA ACA- 
DÉMICA 

Começaram a disputar-se os 
Nacionais de Andebol de Sete, 
Seniores e Juniores, da I e II 
Divisões. Resultados: 

| DIVISÃO 

Seniores 

Porto-Benfica y 22-15 
C. D. U. P.-Sporting 15-27 
vit. Setúbal-Espinho ... 255 
Porto-Sporting ... ... 13-15 
CD. U. P.-Benfica ... 13-22 

Juniores 

Porto-Belenenses 13-15 
Boavista-Sporting' 12-24 
Vit. Setúbal-Beira Mar ... 17-7 
Porto-Sporting ... 13-15 
Boavista-Belenenses 10-18 

Il DIVISÃO 

Seniores 

Zona Centro 

Académica-Beira Mar - 14-18 
Vareiro-Ribeirinhos ... ... 14-4 

Juniores 
Vareiro-Espinho 10-11 
Salatinas-Abravezes 22-14 

GIGLOMOTORISMO 
LEONEL DE SOUSA E MA- 

NUEL MASSADAS, DA FLÂNDRIA, 
FORAM OS VENCEDORES DAS 
CORRIDAS MOTORIZADAS EM 
ÁGUEDA. 

Disputaram-se, em Águeda, im- 
portante centro fabril de material 
ciclista, perante numeroso público, 
emotivas provas de motorizadas. 
O circuito comprendia cerca de um 
auiaçio tendo alinhado perto 

e duas dezenas de especialistas 
em representação de várias co- 
nhecidas marcas. Os resultados fo- 
ram os seguintes; 

Prova de Perícia — 1.º Leonel 
de Sousa (Flândria),590 pontos; 2.º 
Manvel Almeida (Honda), 570. 

Motorizadas normais (50 vol- 
tas ao circuito): 1.º — Manuel Mas- 
sadas (Flândria), 44m. 525.; 2º — 
Leonel de Sousa (Flândria), 43 m. 
54s.; 3º — Manuel Almeida (Hon- 
da), 46 voltas. 

Motorizadas especiais (60 vol- 
tas): 1.º — Leonel de Sousa (Flân- 
dria), 49m. 12s.; 2º — Floriano 
Moreira (Sachs), 59 voltas; 3.º — 
Manuel Massadas (Flândria), 59 
voltas, 

Classificação por equipas: 1.4 
— Flândria, 4 pontos; 2.4 — Sachs, 
7; 3.º Casal, 19. 

  

Concurso de Pesca 
entre Médicos 

Vai realizar-se na ria, frente 
a S. Jacinto, no próximo domin- 
go, dia 2 de Julho, com início 
pelas 8.30 horas, um concurso de 
pesca entre médicos de Aveiro, 
llhavo, Águeda, Ovar, S, João da 
Madeira, Espinho e Coimbra. 

Este concurso, organizado por 
uma comissão a que preside o sr. 
Dr. Eduardo Vaz Craveiro, mé- 
dico em Ílhavo, é patrocinado 
pelos Laboratórios Andrade, de 
Venda Nova, Amadora, e conta 
já com mais de uma sentena de 
concorrentes inscritos. 

Cremos que esta iniciativa é 
original no nosso país. 

Só fazemos um voto: que os 
esculápios tenham sorte no dia 
escolhido... e na pesca. 

Regional da |] Divisão 
O CESARENSE CONTINUA NA 

VANGUARDA 

Com a disputa dos jogos da 
décima quarta jornada, pros- 
seguiu no domingo, o Campeo- 
nato Distrital da II Divisão da 
A. F. de Aveiro. A ronda nada 
trouxe de anormal, continuando 
a turma do Cesarense no pri- 
meiro posto a um ponto do Bus- 
telo e do Mealhada, os mais sé- 
rios candidatos ao título. 

RESULTADOS 

Bustelo-Valonguense 
Mealhada-Vista Alegre 
Macinhatense-Cesarense 
G. Arouca-Avanca 

PRÓXIMA JORNADA 
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Valonguense-Arouca 

Vista Alegre-Bustelo 
Cesarense-Mealhada 
Pejão-Macinhatense 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande Variedade 

Ourivesaria Vieira 
AVEIRO ; 

  

  

Explicações de Acordeon 
Senhora com frequência do 

Conservatório de Música do 
Porto, ensina músico, piano, 
acordeon de teclas e acordeon 
de botões. Ensino rápido, a 
partir dos 5 anos. Mensalida- 
des suaves. Paragem da camio- 
nete à porta — Rua Domingos 
Ferreira Pinto Basto, n.º 40 

ILHAVO 

Tear 
Nova casa de novidades em tecidos nacio- 

nais e estrangeiros psra homem e senhora 

ao seu dispor 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 43 
(ao lado do Banco Português do Atlântico ) 

Os melhores preços 
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da nossa T E R R 
GAFANHA DO CARMO 

O sr. Ministro das Obras Pó- 
blicas concedeu, pelo Fundo do 
Desemprego, à Câmara Municipal 
de Ílhavo (Serviços Municipaliza- 
dos), a comporticipação de 90 000$ 
para remodelação e ampliação da 
rede de baixa tensão desta fre- 
guesia. 

VAGOS 

Tomou posse, no Governo Civil 
de Aveiro, o novo Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, sr. José 
Nunes de Oliveira Júnior. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Foi publicada no «Diário do 
Gaverno» uma portaria que fe- 
força com 290000800 o subsídio 
do Estado, na importância de 
601 500800, concedido aos Servi- 
ços Municipalizados de Alberga- 
ria-a-Velha para a execução da 
obra de abastecimento de água 
a Angeja, Frossos e Fontão. O 
prazo da comparticipação é wm- 
pliado até 30 de Junho de 1968. 

MURTOSA 

Murtosa, 27 —Seguindo uma 
velha tradição de muitos anos, vai 
realizar-se no próximo domingo 
a festa ao glorioso mártir S. Se- 
bastião, um dos santos mais po- 
pulares e queridos desta gente 
ribeirinha. Terá o programa dos 
anos anferiores com a parte re- 
ligiosa, seguida da parte profana, 
em que não faltarão as decora- 
ções e iluminações das ruas e da 
Praça dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, fogo de artifício, exi- 
bição de bandas de música e 
ranchos folclóricos, Celebrar-se-á 
Missa solene na igreja matriz com 
dois sermões. Haverá “procissão 

pelas mais importantes ruas do 
ugar do Ribeiro. Costuma ser das 
mais grandiosas do concelho, com 
centenas de anjinhos, em cumpri- 
mento de promessas. 

— Em deteminados locais do 
concelho, sobretudo aos domingos 
e designadamente na Praça Com- 
batentes da Grande Guerra e na 
Praça do Comandante Jaime Afrei- 
xo, é tal a aglomeração desorde- 
nada de gente, que torna difícil 
e impossível o trânsito nas ruas 
que abrem nas referidas praças. 
Várias vezes nos temos referido 
a este problema, que chega a 
enervar os mais pacíficos, perante 
a indiferença dos peões, mas até 
hoje continua na mesma, ainda 
sem resolver, Os automobilistas 
businam mas os peões não se 
resolvem a deixar livre a estrada. 
Quando acaba isto? 

SOZA 

Em sessão solene efectuada 
nos Paços do Concelho de Vagos, 
o sr. José Nunes de Oliveira Jú- 
nior, Vice-Presidente do Município, 
entregou ao soldado Mário Jú- 
lio Freire, desta freguesia, a me- 
dalha comemorativa das campa- 
nhas das Força Armadas no norte 
de Angola. Foi cerimónia rápida 
mas muito expressiva. 

ANADIA 

Realizou-se no passado domin- 
go a festa anual em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, padroei- 
ra da Corporação de Bombeiros, 
Pregou, na Missa da tarde, na ca- 
pela do centro da vila, o sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

Teve muito aprumo a procis- 
são que a seguir se efectuou pe- 
las ruas principais da paróquia, 
presidida pelo pároco sr. Padre 
António Augusto Diogo. Foi juiz 
da festa o sr. Dr. Augusto Cancela 
de Amorim, Presidente da Direcção 
dos Bombeiros de Anadia. 

—Continva em curso a ideia 
da construção da nova igreja pa- 
roguial, em vastos terrenos pró- 
ximos da antiga. É uma necessida- 
de que se impõe nesta terrá em 
desenvolvimento e estamos certos 
de que toda a população, no mo- 
mento próximo, há-de colaborar 
generosamente para o triunfo des- 
ta grande causa. 

ÍLHAVO 

Realizam-se nos dias 1,2 e 3 
de Julho, na Vista Alegre, as tra- 
dicionais festividades de Nossa 
Senhora da Penha de França, pa- 
droeira da Fábrica de Porcelana. 
O pregador, na Missa solene de 
domingo, é o sr. Padre Dr. Ma- 
nuel Lourenço, professor do Se- 
minário dos Olivais. 

— Falecimentos: com 87 anos, 
Samuel Francisco Corvjo; com 83 
anos, D. Maria do Carmo Nunes 
do Couto; em Vale de ilhavo, Ma- 
nuel da Rocha Mano, antigo ope- 
rário da Fábrica da Vista Alegre; 
com 73 anos, após longo sofri- 
mento, Francisco Nunes de Oli- 
veira, casado com a sr.3 D. Car- 
mélia Lavado de Oliveira, pai do 
sr. Francisco Nunes de Oliveira 
Júnior, ausente na América do 
Norte, e tio dos srs Prof. José 
Lavado Corvjo, Director Escolar 
de Aveiro, e João Corujo dos 
Santos, funcionário de Finanças. 

=—A sra D. Glória Floripes Vi- 
lar, de 69 anos, viúva, sogra do 
sr. Fernando de Sá Seixas, atra- 
vessava tranquilamente a estrada 
Aveiro-llhavo, no lugar das Ribas. 
Inesperadamente foi colhida por 
um carro ligeiro conduzido pelo 
sr. Carlos de Almeida Seabra, do 
Seixo de Mira. Ficou caída na es- 
trada e muito ferida, pelo que foi 
conduzida ao Hospital desta vila, 
onde recebeu assistência do mé- 
dico de serviço, ficando internada 
com fractura de fémur e outros 
ferimentos. 

A P.Y. T., que compareceu no 
local, tomou conta da acorrência e 
procura esclarecer as causas do 
acidente. 

— Regressou do Algarve, onde 
passou breves dias, o nosso pá- 
roco, sr. Padre Sebastião António 
Rendeiro. 

SEVER DO VOUGA 

Quando procedia à monda de 
milho, numa sua propriedade, a 
sr4 Emília Martins Pereira, do Es- 
pinheiro, devido ao calor, foi aco- 
metida duma síncope pelo que 
caiu da altura de alguns metros, 
fracturando a coluna vertebral. 

Prontamente socorrida, deu en- 
trada no Hospital de Águeda, on- 
de faleceu pouco depois. 

MONTE 

Noticiámos, em devido tempo, 
E foi sepultado no cemitério 
esta freguesia, donde era natu- 

ral, Joaquim Vaz Ruela, morto 
em combate no Vietename do Sul, 
ao serviço das tropas americanas. 
Tinha apenas 21 anos de idade. 
Foi valente e honrou a sua terra 
e a sua Pátria. Recebeu, em vida, 
uma conderoração do Governo 
dos Estados Unidos. Bom era que 
o exemplo e a lição de Joaquim 
Vaz Ruela fossem apontados aos 
vindouros e que o seu nome se 
perpetuasse numa das ruas do nos- 
so concelho. 

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

Declarou-se um incêndio em 
medas de palha do sr. Manuel de 
Jesus Tomás. O fogo assumiu 
grandes proporções, com prespec- 
tivas de se propagar a prédios 
contíguos. Compareceram os Bom- 
beiros Voluntários de Ílhavo e 
também os de Aveiro, Ao fim de 
duas horas foi possível dominar 
as chamas, que causaram consi- 
deráveis prejuizos. 

AVANCA 

Nesta freguesia, onde há 12 
anos receberam a ordenação sa- 
cerdotal, reunem-se no próximo 
dia 3 os srs Padres Artur Tavares 
de Almeida, nosso conterrâneo e 
Pároco de Nariz e Fátima, José 
Martins Belinquete, Secretário Dio- 
cesano da Categuese, e Sebas- 
tião António Rendeiro, Pároco e 
Arcipreste de Ílhavo. Estes sacer- 
dotes concelebram a Santa Missa, 
na igreja, às 8 horas, Não estará 
presente o sr: Padre Miguel Duar- 
te, que se encontra no Ultramar 
como capelão militar. 

FÁTIMA 

Realizou-se, no passado dia 18 
de Junho, a Comunhão Solene 
das Crianças e a festa do Senhor. 
Ao ofertório da Missa uma das 
crianças, Vitor Manuel Macedo 
Ferreira, em cumprimento duma 
promessa de seu pai, sr. Manuel 
Simões Ferreira, ausente no Ca- 
nadá, entregou 5000800 para a 
construção da igreja paroquial de 
Nossa Senhora de Fátima. De 
tarde falou o sr. Dr. Filipe Rocha, 
terminando as cerimónias com a 
procissão eucarística. 

— A seu pedido, foi aposenta- 
do do lugar de escrivão de Di- 
reito da 1.4 Secção do 7.º Juízo 
Civil do Porto, o sr. João Simões 
Ferreira. Exerceu o lugar por mui- 
tos anos com grande aprumo, pas- 
sando agora a viver entre nós, na 
sua casa do Ramal. 

SALREU 

Conforme noticiámos, nasceram 
há tempos três gémeos nesta fre- 
guesia. Recolheram ao Hospital de 
Áveiro e ali foram cuidadosamente 
tratados pelas religiosas e pelo 
médico sr. Dr. Jorge Leite da Silva. 
Receberam os nomes de Francisco, 
Jacinta e Lúcia por motivo do 50.º 
aniversário das aparições de Nos- 
sa Senhora em Fátima. A Jacinta, 
entretanto, morreu. Os outros dois 
deixaram agora aquele estabeleci- 
mento e vieram para casa de seus 
pais, 

EIXO 

Conforme este jornal informou, 
o povo da freguesia presta home- 
nagem, no próximo domingo, ao 
sr. Padre João:Baptista Simões, 
que aqui foi pároco durante muitos 
anos e se impôs pelo seu zelo e 
pela sua piedade. 

Aquele sacérdate, agora cape- 
lão do Hospital de Anadia, virá 
celebrar Missa á tarde. A seguir 
realiza-se uma sessão solene, na 
qual lhe será feita a entrega de 
diversas e valiosas lembranças. 

ÁGUEDA 

Festejando o-«Dia da Unidade», 
a Escola Central de Sargentos, de 
que esta vila muito se orgulha, 
celebrou também o seu 71.º ani- 
versário. O Pároco de Águeda, 
sr. Padre Miguel José da Cruz, ce- 
lebrou Missa campal, na. parada 
do estabelecimento, perante as au- 
toridades e muito povo. Chegou, 
entretanto, o Comandante da 2,9 
Região: Militar, sr. General Amaro 
Romão, realizando-se em seguida 
uma sessão de boas vindas. O 
Comandante da Escola, sr. Coro- 
nel Virgílio de Matos, prestou ho- 
menagem à memória do fundador, 
General Morais Sarmento, e sobre 
a vida e as actividades do mesmo 
estabelecimento proferiu uma con- 
ferência o sr. Capitão Aviador 
Asdrúbal de Matos. Foram entre- 
gues condecorações, louvores e 
prémios a oficiais, alunos e pro- 
fessores civis e militares. Foi ainda 
inqugurada uma exposição de tra- 
balhos e houve uma sessão cul- 
tural, distinguindo-se o Orfeão di- 
rigido pelo aluno Costa Machado. 
O número mais espectacular foi 
uma largada de para-quedistas 
que frequentam a Escola de Sar- 

EM AGUEDA 

À JD INTERARCIONAL 
ÓISAS há que envelhe- 

cem mal vêem a luz 
do dia; outras que não 
perdem o encanto e q 
frescura — por mais e 
mais que se repitam. 

Estão seguramente neste número 
os encontros de gente moça (seja 

qual for a sua profissão) promovi- 
os e organizados por jovens 

conscientes e responsáveis. 
A prova real tirou-se, uma vez 

mais, no passado domingo, na ri- 
dente e laboriosa vila de Águeda. 
Aí se reuniram, sob q presidência 
do nosso Venerando Prelado, mui- 
tas centenas de jovens trabalha- 
dores de ambos os sexos, oriun- 
dos dos quatro cantos da Diocese. 

Organizado junto à estação da 
C. P., o cortejo dos jovens des- 
filou, em formação impecável, pe- 
las ruas da vila, Nele se incor- 
poraram também a fanfarra dos 
Bombeiros de Estarreja e a Cor- 
poração dos Bombeiros de Águe- 
da. Às bandeiras dos 105 países 
aonde a J. O. C. chegou, empres- 
tavam ao cortejo, para além das 
suas cores garridas, uma perspecti- 
va palpável da universalidade da 
Igreja. 

Frente à Escola Industrial e 
Comercial, encontravam-se várias 
autoridades que, convidadas dos 
jovens operários, se dignaram viver 
com eles este dia de confraterniza- 
cão. Aí estavam, além do Senhor 
Bispo, os srS Governador Civil, 
Vice-Presidente da Câmara de 
Águeda, Delegado do |. N. T. P,, 
Comandante da Escola Central de 
Sargentos, Director da Escola In- 
dustrial e Comercial, representante 
do Provedor da Misericórdia e Co- 
mandante dos Bombeiros de Águe- 
da, 

As cerimónias decorreram ao 
ar livre, em pinhal cimeiro à vila, 
donde se disfruta de magnífica 
paisagem. Foi a Presidente Dio- 
cesana da J. O. C. F., menina 
Maria da Assunção Alves da Cos- 
ta, quem saudou as autoridades é 
deu aos jovens as boas-vindas. O 

NA 

Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade celebrou a Santa Missa 
e pronunciou uma homilia opor- 
tuníssima de doutrina, vibrante de 
entusiasmo, transbordante de ar- 
dor apostólico. Ao altar prestaram 
guarda de honra os bombeiros 
aguedenses. A sagrada comunhão 
foi distribuida a muitas centenas 
de jovens. 

De tarde, as cerimónias inicia- 
ram-se com uma saudação de Joa- 
uim Calhau, membro da Direcção 

Eeral da J. O. €C.. Seguidamente 
efectuou-se um Coro Falado, no 
qual participou, interessada e en- 
tusiasta, toda a assistência. O Se- 
nhor Bispo comentou, em palavras 
quentes e luminosas, duas frases 
pronunciadas em Fátima, com 50 
anos de intervalo, por Nossa Se- 
nhora e Paulo Vl: Quero que 
aprendas « ler — homens, sede ho- 
mens. 

Na parte recreativa — que du- 
rou cerca de duas horas — exibi- 
ram-se, com agrado geral e até 
com nível artístico apreciável em 
alguns casos, representantes das 
várias secções e núcleos da 
3. O. C.F. espalhados pela Dio- 
cese. Foi o momento da alegria 
comunicativa, serena, cristã. 

Dita uma palavra de despedida 
pelo Presidente Diocesano da 
J. O. €., João Gandarinho Ramos, 
encerrou-se esta comemoração da 
3. O. €, Internacional com o hino 
jocista cantado por todos os pre- 
sentes na fraterna atitude de mãos 
dadas. 

Estão de parabéns as Direcções 
Diocesanas da J. O. C.F. que, uma 
vez mais, promoveram e organiza- 
ram este encontro de jovens tra- 
balhadores; de parabéns, os brio- 
sos e simpáticos rapazes agueden- 
ses do núcleo da J. O. C., bem 
como as raparigas que tanto cola- 
boraram. Menção especial mere- 
ceu ainda os sr. Padres Dr. Filipe 
Rocha, Manuel António Carvalhais 
e Manvel Armando que, de alma 
e coração, se dedicaram a esta 
actividade juvenil. 

BRANCA 
Vítima da sua abnegação 
morreu um rapaz de 13 anos 
para salvar o irmãozito 

que atravessara a linha férrea 

BRANCA, 27 — Para salvar um 
irmãozito de 3 anos, morreu, es- 
magado por uma automotora, 
Abel Ferreira Tavares, de 13 anos, 
que ontem fizera exame do 2.º 
ano na Escola Comercial e Indus- 
trial de Oliveira de Azeméis. 

O Abel, ao ver seu irmão Jorge 
atravessar, inconsciente do perigo, 
a via férrea, no lugar de Lajinhas, 
no momento em que se aproxima- 
va a automotora n.º 812, proce- 
dente de Viseu, foi gravemente 
colhido pelo rodado da compo- 
sição, vindo a falecer, pouco de- 
pois, no próprio local do desastre. 

gentos e que, para o efeito, em- 
barcaram em aviões da Base 
Aérea de S. Jacinto. Acontecimen- 
to nédito em Águeda, toda a po- 
pulação da vila e terras vizinhas 
o seguiu com muito interesse. 

O infortunado moço, vítima da 
sua abnegação, era filho do sr. 
Abel Marques Tavares, operário, 
e da sr.“ Cidália Marques Fer- 
reira, residentes nesta freguesia. 

De nada valeu a prontidão dos 
socorros que chegaram através do 
médico, sr. Dr. Girão Marques, e 
dos Bombeiros Voluntários de Al- 
bergaria-a-Velha. 

O pequeno Jorge apenas so- 
freu ligeiras escoriações. 

O infortúnio parece rondar es- 
ta humilde família. Na última 
sexta-feira, uma filhita do casal, 
de 1 ano, sofreu graves queima- 
duras com água a ferver, man- 
tendo-se ainda internada no Hos- 
pital de Albergaria. 

O trágico desastre, que cau- 
sou profunda consternação, em 
toda a freguesia, ocorreu cerca 
das 11.30, realizando-se amanhã 
o funeral, após a autópsia. 
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A FÉ ESTÁ EM PERIGO 
CONTINUAÇÃO DA 

tuníssima homilia do dia 13 de 
Maio em Fátima, o Santo Pa- 
dre disse que a primeira inten- 
ção da sua peregrinação à Co- 
va da Iria era rezar pela paz 
interior da Igreja, e pôs em 
relevo as novas perspectivas 
doutrinais e pastorais abertas 
pelo Concílio Ecuménico, não 
deixando, no entanto, de apon- 
tar a inquietação proveniente 
de uma interpretação arbitrária 
e não autorizada do pensa- 
mento conciliar, que viesse a 
substituir a teologia dos verda- 
deiros mestres por ideologias 
novas, condescendentes com 
formas negativas de mentalida- 
de profana e de costumes 
mundanos. 

Por sua vez, o nosso Epis- 
copado Metropolitano, na sua 
recente Nota Pastoral, põe o 
dedo na ferida ao citar no- 
minalmente «o naturalismo am- 
biente, com os seus desvios de 
doutrina e acção, que não só 
corrói o viver cristão dos po- 
vos como tende a infiltrar-se 
em sectores militantes do lai- 
cado e do clero», e ao aludir 
à «incredulidade, nas diversas 
formas de que hoje se reveste, 
desde a indiferença ao ateismo 
militante». 

Este testemunho das mais 
elevadas e responsáveis Au- 
toridades da Igreja deve bas- 
tar para nos despertar do ma- 
rasmo religioso em que por 
vezes vivemos, cândidamente 
iludidos com uma afluência 
mais numerosa aos templos, 
com uma prática mais assídua 

CONTINUAÇÃO DA 

ção, a loucura dos homens e seus 
mitos inúteis). 

«Disse-me o pai que trazias 
uma nuvem sobre o coração. Para 
quê, mãe? 

Mãe, sei que tens medo do si- 
bilar da metralha que nunca te 
doeu aos ouvidos, medo das ar- 
mas queimando aferradas ao cor- 
po para que possamos erguer ban- 
deiras na tarde. 

Talvez tenhas mesmo mais me- 
do do que eu próprio, porque sei 
que estou vivo nesta hora e neste 
lugar do norte, à beira do Sene- 
gal, (Jumbembem, 3 horas da tar- 
de de 10 de Maio de 1964), de 
tronco nu arrimado à janela em 
busca de asas que recolheram à 
frescura do rio, à sombra das 
mangueiras. Está um calor de tor- 
cer a alma. 

Talvez tenhas, sim, mais medo 
do que eu porque nunca sabes 
bem os meus caminhos: se o pa- 
ludismo me chupa o rosto e me 
prega os pés ao chão de cansaço 
a escorrer húmido e frio pelos 
músculos, se o rumor viscoso de 
serpente a rondar-me o abrigo 
me crava a voz na garganta, se 
digo mesmo: tudo em ala de mar- 
cha, meus valentes. Sim, a missão 
é arriscada, amigos, mas há que 
vencer. O medo é derrota. À cora- 
gem vence barreiras, não há pe- 
rigos nem morte. Há uma ban- 
deira e uma fé. Avante! Deus nos 
acompanhe! E firmes como poi- 
lões e espertos como raposas da 
serra. 

Não é a floresta tentacular 
que me curva a alma. É este não 
saber a terra que piso, a água 
que bebo, o ar que respiro. É não 
saber a cor verdadeira do inimigo. 
(A cor negra não é a sua cor). 
Esta não é uma guerra aberta. É 

Contínuo 
Precisa-se, com ordenado 
mensal de 1.500800, para o 
Clube Naval de Aveiro. 

PRIMEIRA PAGINA 

(nem sempre isenta de rotina) 
dos sacramentos, e até com o 
respeito condescendente e ino- 
fensivo dos meios incrédulos, 
outrora mais intolerantes e 
perseguidores. Uma consciên- 
cia mais viva das responsabi- 
lidades cristãs, que se vai no- 
tando aqui e além, sobretudo 
entre o laicado adulto, não nos 
deve deixar de braços cruza- 
dos perante a desorientação e 
as perturbações que se verifi- 
cam, por vezes, em certas ca- 

madas de militantes e do pró- 
prio clero. 

Não hã o direito de negar 
que, à sombra do espírito con- 
ciliar, se pretende instalar en- 
tre os fiéis uma mentalidade 
revolucionária, de tendências 
anarquistas, como se na Igreja 
fosse permitida outra revolu- 
ção depois da do Evangelho, 
outro começo depois do Fiat 
da Anunciação. E, como sem- 
pre tem acontecido, é entre os 
teólogos que estes extremismos 
nascem com mais frequência e 
com um vigor que não deixa 
de impressionar profundamen- 
te. Já S. Paulo (2 Tim., IV, 3) 
censurava os mestres que se 
afastavam da verdade para se 
voltarem para os mitos... 

Que o ANO DA FÉ, on- 
tem iniciado, seja uma opor- 
tunidade providencial para o 
robustecimento da vida cristã, 
que é, acima de tudo, um de- 
sabrochar permanente das vir- 
tudes teológicas da fé, da es- 
perança e da caridade. 

A, RAMOS 
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um atirar de pedra e esconder a 
mão. É uma guerra cobarde. 

Tens medo, mãe, mais do que 
eu, que continuo de arma aper- 
rada ao tronco vergastado pelo 
ódio rubro da metralha, capacete 
a arder sobre a fronte e lenço 
verde a cheirar a terra e q suor. 
Mas não tenhas medo, mãe. 

Mordido na pele e na alma 
pelo esbrasear frenético das ma- 
nhãs sangrentas, espapaçadas de 
suor e capim, estou com os meus 
soldados onde há um negro a 
chamar-nos, uma criança a salvar. 
Mordido na pele e na alma pelas 
longas vigílias dolorosas, olhos 
doendo de sono nas noites mura- 
das de cacimbo, rasgadas dos pios 
tristes e pesados dos incorlús, ren- 
dadas de tantans longínquos (qual- 
quer batuque em honra dos irãs 
encheram os fulls das aldeias), 
rendadas de sonâncias estridentes 
de bombolons (qualquer reunião 
terrorista, qualquer desafio). 

Tens medo, mãe: não me podes 
alisar o cabelo a pingar sobre a 
fronte, beijar a face do teu filho 

ve é um homem de barba aloura- 
a, endireitar-me os caminhos, 

atirar o teu corpo com um braça- 
do de rosas para a frente da me- 
tralha, o que farias, estou certo, 
para me salvares. Acredito que o 
teu anjo me veste de qualquer 
misteriosa armadura, quando as 
tuas mãos paras fendem o céu. 

Não tenhas medo, mãe, que 
estou vivo e voltarei. Tenho uma 
arma e umá bandeira, uma arma 
e um anjo...». 

Nessa tarde o João, manjaco, 
estava triste. Há uma semana que 
não tinha notícias da sua tabanca. 
Tudo estaria a correr bem? Moço 
simpático que à noite lia na carti- 
lha da missão, que fora baptizado 
na capela de Nossa Senhora das 
Graças, sobranceira ao rio Ca- 
cheu, apadrinhado pelo capitão 
Arrabaça. Deitou-se na cama de 
rede e olhava o céu a enrugar-se 
de nuvens de chumbo, prenúncio 
de tornado feroz...   

Sábado 

CINE AVENIDA — «Os. gladia- 
dores espartanos». Itália-Espanha. 
Romance histórico. Em ambiente de 
tradicional violência, realça-se a 
vontade indómita e sacrificada de 
fazer reinar a paz. PARA ADUL- 
TOS. 

TEATRO AVEIRENSE— «Contrato 
para matar» E. U. A, Drama Po- 
licial. O ambiente de violência em 
que a película se desenrola, com 
crimes premeditados e cruéis, as- 
sim como o baixo nível moral dos 
personagens, levam-nos a clas- 
sificar o filme PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Perseguição 
impiedosa». E. U. A. Drama. Ar- 
gumento violento' que se espraia 
num meio social de quase com- 
pleta ausência de normas morais 
e no qual a lei é sistematicamente 
espezinhada. O carácter crítico 
que impera em toda a película 
introduz-lhe uma nota positiva e 
permite que a classifiquemos PA- 
RA ADULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 

TEATRO  AVEIRENSE — «Rififi 
em Paris». França. Policial. Pouca 
moral se pode encontrar no ar- 
gumento desenvolvido. O crime 
chega a ser aceite e justificado 
quando tem por autor o agente 
da autoridade. Os criminosos pro- 
fissiqnais são encarados com al- 
guma simpatia, dando-se especial 
relevo ao seu «código de honra». 
Por ser muito conhecido e divulga- 
do este estilo de “argumento, cre- 
mos que os ADULTOS saberão 
distinguir a que-ponto o tema 
está falseado. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «A aranha 
branca». Alemanha. Policial. Pou- 
co edificante, passado em clubes 
nocturnos e ambientes similares. 
Argumento de pouca moral e onde 
as atitudes menos aceitáveis são 
postas em relevo. Por não ser de 
modo nenhum convincente, a pe- 
lícula aceita-se PARA ADULTOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE— «A. as- 
sinatura do crime». Inglaterra. Po- 
licial. Filme de grande violência, 
constituído por cenas de indis- 
cutível «suspense», susceptíveis de 
impressionar fortemente pessoas 
sensíveis. As características pali- 
ciais da película revelam a ha- 
bitual luta entre o crime e a jus- 
tica, com o triunfo final desta. 
o LUME NE PARA ADUL- 

  

acontecimento. 

preside hoje, na Sé, após a M 
acção de graças.   

ANO DA FÉ 
O nosso Venerando Prelado celebrou ontem a Missa da 

tarde, na Catedral, abrindo assim, na Diocese de Aveiro, as so- 
lenidades do Ano da Fé, que o Santo Padre proclamou para co- 
memorar o 19.º centenário do martírio de S. Pedro e S. Paulo. 

Mais adiante, possivelmente em 11 de Dezembro, haverá 
solenissimas comemorações diocesanas por motivo do mesmo 

TE DEUM 
Ocorre hoje, conforme anunciámos, o 4.º aniversário da 

coroação do Santo Padre Paulo VI, felizmente reinante. 
Para celebrar a data jubilosa, o Senhor Bispo de Aveiro 

issa da tarde, a um Te Deum de 
  

  

Cursos de preparação para os exames 

de admissão aos Institutos Comerciais 

Avisam-so os Interassados que ainda so 

aceitam inscrições até ao dia 8 de Julho 

Rua João Mendonça, 17 

  

GALERIA 
CONTINUAÇÃO DA 

a cor do vidro, introduzindo-a 
na forma e tornando os dois 
elementos diferentes uma bela 
e feliz unidade. 

Foram estas as impressões 
que colhemos no momento, 
completando com elas o que 
neste jornal se publicou na 
última semana. 

Estão de parabens a Ga- 
leria Borges e a Olaria Nova. 
Está de parabéns Aveiro, Pela 
sua iniciativa e pelo seu ar- 
rojo, bem merecem os dinâmi- 
cos proprietários da nova casa 
e da nova empresa e todos os 
que, de qualquer forma, com 
eles colaboraram ou colaboram. 

* 

Correspondendo ao gentil 
convite, muita gente marcou 
distinta e elegante presença na- 
quele elegante e distinto re- 
cinto, Por ali passaram, no mo- 
mento da inauguração, algu- 

Novos Párocos 
O Venerando Prelado da Dio- 

cese dignou-se fazer, com data 
de 27 de Junho, as seguintes no- 
meações: 

Mons. Albino Soares de Pinho 
— Pároco Encomendado de Fer- 
melã; Padre Moisés Marques Ama- 
ro— Pároco Encomendado de 
Eixo. 

* 

É com muita alegria que damos 
a notícia de que Mons. Albino 
Sogres de Pinho, dispensado pelo 
seu Prelado do Porto, passa a 
trabalhor na Diocese de Aveiro. 

Trata-se de um distinto e ze- 
loso sacerdote natural de Estar- 
reja. Foi Pároco, durante muitos 
anos, em Pinheiro da Bemposta. 
Mais tarde, partiu como missioná- 
rio para Mocambique, na com- 
panhia de D. Sebastião Soares de 
Resende, saudoso Bispo da Beira, 
há pouco falecido. Nesta Diocese 
desempenhou o alto cargo de Vi- 
gário Geral, passando depois para 
a de Quelimane, onde exerceu 

idênticas funções, ao serviço do 
actual Prelado, D. Francisco Nunes 
Teixeira, seu amigo e conterrâneo. 

Poderia o ilustre sacerdote fi- 
car na sua casa, em merecido des- 
canso de muitos trabalhos. Mas 
quer, em sua generosidade, tra- 
balhar ainda para o bem das al- 
mas. Deus o wjude e continue a 
tornar cada vez mais fecundo o 
seu apostolado. 

* 

O sr. Padre Moisés Marques 
Amaro, antigo professor e pre- 
feito no Seminário de Calvão, 
deixa a paróquia de Fermelã, onde 
muito trabalhou, e vai suceder, em 
Eixo, ao sr. Padre João Baptista 
Simões, que, por falta de saúde, 
deixou a freguesia onde estava 
há muitos anos e agora se en- 
contra como capelão no Hospital 
de Anadia. 

Pelas suas qualidades, o novo 
Pároco de Eixo saberá continvar 
a obra de piedade e de zelo 
apostólico do seu antecessor. 

Instituto Médio de Comércio de Aveiro       

    

    

      Telef. 27177 

BORGES 
ÚLTIMA 

   

PAGINA 

mas centenas de pessoas. Ci- 
tamos o Senhor Bispo de Avei- 
ro, o Chefe do Distrito, o Pre- 
sidente da Junta Distrital e 
o Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, outras autoridades e 
entidades oficiais, figuras de 
relevo na vida cultural, social, 
industrial e artística da cidade 
e muitas senhoras. 

Com palavras elogiosas e 
encorajadoras, todos os visi- 
tantes felicitaram os proprie- 
tários da Galeria e da Olave, 
suas esposas e seus fami- 
liares, felicitando-se ao mesmo 
tempo a si próprios por verem 
a cidade dotada de novo esta- 
belecimento, cujas caracteristi- 
cas e finalidades são inteira- 
mente de realçar e louvar. O 
arranjo das salas e sua de- 
coração, a escolha e a dis- 
posição das peças e objectos 
de arte, o conjunto de cerã- 
micas Olave, — tudo mereceu 
aplausos do público numeroso 
e exigente que ali se congregou. 

Muito gentilmente, a Ga- 
leria Borges distinguiu os seus 
convidados com um cocktail, 
que foi pretexto para troca de 
impressões e convívio durante 

o fim da tarde. 

Renovamos as nossas fe- 
licitações aos proprietários da 
Galeria Borges e da Olaria 
Nova, nossos bons e dedicados 
amigos, sinceramente desejan- 
do que o seu dinamismo e o seu 
esforço encontrem a merecida 
e insta compensação. 

  

MIMAS — AEE — DOGUES 
Preporai tendo cos cereais ou 

resíduos « Cica + MITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 

  

(Mais economia é eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—-LEIRIA | 
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TONECA 
CABELEIREIRO 

RUA JOSÉ ESTEVÃO, 29-1.º 
Telefone 23719 — AVEIRO 

( Por cima da casa Campos ) 

  

    

  

  

Barco com motor | 
Em estado de novo, optima construção, equi- 

pado-com motor Evinrude 40 H. Pe atrelado para 
transporie. 

Vende — A. C. Ria, LDA. — AVEIRO     

  

E 

ADEGA COOPERATIVA DE AGUEDA 
S €C. R.L. 

CONVITE 
A Direcção desta Cooperativa, tem a honra 

de convidar todas as pessoas ligadas ao comércio 
de vinhos — Retalhistas, Restaurantes e Cafés — 
a visitar esta Adega, no próximo dia 13 de Julho, 
pelas 15 horas, a fim de lhes oferecer a prova 
dos vinhos que tem para venda da última colheita. 

  

A Direcção desta Adega informa que acei- 
tará propostas de compra dos seus vinhos, a par- 
tir do próximo dia 13 de Julho. 

A"gueda, 27 de Junho de 1967. 

A DIRECÇÃO 
CE SO TT cer reiem 

CRIADA 

PRECISA-SE, para 4 

  

  

Automóveis 
Volkswagen: ... 1954 a 1967 pessoas. Ordenado: 500800. 

Opel Kadet. ...-... 1964] Exigem-se informações. Peujeot 403, rodagem ... 1962 Nesta -Redaccã à 
Sinca Aronde, c/ rádio ... 1951 acção se in- 
Taunus 12m, c/ rádio .. 1951 | forma. 
Plymouth, antigo e-barato 

25 "7= EURGONETES Terreno para construção 
Citróen 2 cv. mista... 1961 
Peujeot 203, cx, aberta ... 1952 a : pi 
Morris Minor - fechada ... 1959 Grande dimensão, termi 
...e outras marcas e modelos | Nus da Avenida Portugal, 

Garagem Central VENDE-SE 
VOLKSWAGEN Só trato com o próprio. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 61 Telef. n.º 23955 - Aveiro. 

Telef. 23161 AVEIRO     Empregado ou Empregada 
Alugam-se PRECISA-SE 

Para escritório, com prática 
de escrever à máquina, 

Resposta à Redacção ao 
no 

  

Óplimas salas com senitá- 
rios independentes em prédio 
acabado de construir próprios 
para “escritórios, consultórios, 
eic.. Na rua de José Estevão, —-———>>—>—>——— 
n:º 29, Aveiro: ? 

Na mesma se informa. CARROS USADOS 
Recs 4 TITS O Auto-Union 1000 vSris 1958 

DKW 3-6 E o PD Encarregado q DKW 3-6 Lo Jog 
| Peugeot 404 '.. '... ... 96] 

No doa are seat, DOM 
à. Bass BZ o oo o OBD Para balcão de arti Léncia Fui NE E O Joga 

: iat O Urna re na OA gos domésticos, com Opel Kapitan arara sra 
cl : udi s/averbamento 1966 prática. Indispensável Austin 850 misto 2 198I 
b O e escre- ustin 8: mista)-... ... 1962 

BEN Er RE pras ne id ao Diesel él 
à inha. Bom e Soto (camião) ... ... 1958 

ma mágu a Nuffield: (tractor) ... ... 1953 
ordenado e interesses Bukh (trachor) ... ... ... 1958 

Revistos, Facilidades de Pa- 
na casa. gamento 
PRECISA-SE. Carta A. C: RIA, IDA. 

a esta Redacção, onde Telef. 24040/3 AVEIRO     
  

se prestam informes. 
da mel Leia 0 «Correio do Vouga» 

Pela 1.º vez em Aveiro 

Urbanização da Quinta dos Santos Máriires 
20000M2 DE LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO, COM ÁREAS E CONDICIONA- 

MENTOS JÁ DEFINIDOS PELA CAMARA, NA RUA GULBENKIAN (ANTIGA RUA DO CABOUCO), 
ENTRE O NOVO CONSERVATÓRIO E A NOVA MOAGEM. 

  

Urbanização — arruamentos, luz, água, saneamento, zonas verdes, parques de estaciona- 
mento, etc. — a cargo da Câmara, sem encargos de mais valia, 

Projectos em breve aprovados, incluindo variantes e pormenores ao gosto do comprador e 
a fiscalização técnica e assistência até final da construção, 

À VENDA O CONJUNTO OU OS PRIMEIROS LOTES.   TRATA : Paulo de Miranda Catarino — Advogado — Rua de Luís Cipriano, 15, Telef. 2345] — AVEIRO 

  

  

  

    

CURSO RAPIDO 
Re a aa 

segura e actualizada 

JACTILOCRAFIA 
5 semanas CONTABILIDADE 
8 semanas INGLÊS=FRANCÊS 

  

      

  

Recursos Mecânicos 
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA P ara a« A utomação » | 

MECANOGRÁFICA 

RUM GUSTAVO FERREIRA, PINTO BASTO, 2» TEFONE 22883 - AVEIRO 
  

  

Ladymatic 
De. plaqué 

2700$00 

Constellation pe Luxo 
De ouro 

14 400800 

  

     
Três relógios que são o escol da re- 

de Ville RERRRN? lojoaria suiça e para pessoal de escol. 
Delaro Elegância inexcedível, precisão ímpar, 
260000 duração incomparável. 

  
   

   

  

       

  

    

  

    

  

AGÊNCIA OFICIAL 

RELOJOARIA CAMPOS 
TELEF, 23718 FRENTE AOS ARCOS AVEIRO 

OMEGA o relógio mais procurado 
no mundo.     ASISTENCIA TÉCNICA 

TOM PEÇAS DE ORIGEM 

  

     



  

  

A Vossa hernia| | Casas Pré=Fabricadas 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... - ED 5 ; 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- Perfeita técnica de construção modulada, em madeira, no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal pa ra Escolas, Gin ásios, Dorm itó m- e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com es mãos». | | VÃOS, escritórios, oficinas, insta- Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso, 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- la ções de pessoal naus obras, vi- lhares deherniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

(da Finlândia a Portugal). vendas, etc. 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FAN) 

  

   

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- Fácil mon tagem Recuperação to tal 
quer das Farmácias abaixo indicadas: É a 2805 Ea 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra Isolamento térmico e acústico eficiente. 
DIA 3 DE JULHO Produzidas há mais de 12 anos VISEU — Farmécia Vaz — Rua a rena ps a pelas Fábricas BOM-SUCESSO 

OOINBRA — O Viegas & Coelho — Rua da João Nunes da Rocha 

DIA 5 DE JULHO Apartado 2] AVEIRO — Telf. 23041/2 Durante o intervalo dos visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão afender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

  

  RE Wa [0]: 7 A precisam-se | PRE a 
Para o Estaleiro de Montagem da 

CUF na Celulose de Cacia: 

Serralheiros montadores 

Ajudantes de serralheiro 

Serventes 

Empregados técnicos (Curso Indus- 
trial) 

Empregados de escritório (Curso 
Comercial) 

  

Resposta : Ao Estaleiro de Mon- 
taggem da CUF na Fábrica de Celulose 
de Cacia.     
  

  

Oculista JEIRA 
Óptica Médica desde 1946 

  

A maior Casa do País na Província no fornecimento Uma só aplicação-de AGRIMET — e o seu batatal está protegitiv 
de óculos por receita médica de toda a espécie. qesde a sementeira até à colheita! AGRIMET — um Pong tas 

a AGRAN — é-um pesticida totalmente novo e revolucior 
Pessoal técnico altamente especializado Aplica-se na terra, como um adubo, na altura da sementeira 

Osigrãos são absorvidos pelas raizes e circulam em toda a 
OCULISTA VIGIRA 7 plarita, matando e afastando o escaravelho. E o seu batatal está Rua Viana do Castelo, ar (Esquina) | totalmente protegido, duma vez para sempre! So AGRIMET lhe dá Frente aos Armazens de Aveiro Telet, 23274 P. P. C. 

AVEIRO — protecção total 
o— — longa permanência   
  

— tranquilidade 

Vende-se — maiores lucros! 

agram colheita sa! 
[eos 

FABRICAS ALELUIA 

No todo ou em separado AVEIR , , 
uma casa de rés-do-chão e 
1.º andar de gaveto, é um 
terreno com frente para 
duas ruas. Trata na Rua 

AZULEJOS - LOUÇAS D. Jorge de Lencastre, n.º 9 
— AVEIRO. Tractorista = PRECISA-SE | SIMPrO Os seus livros na 

Falar na Rua José Estevão, 34-Telef 22246- AVEIRO | Gráfica do Vouga 

  PAINEIS COM IMAGENS 

  

  

  

    Anunciai no «Correio do Vouga» 
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Nesta quadra festiva 

aproveite as facilidades 

que Gazcidla oferece: 

Ofertas sensacionais! 

Grandes descontos! 

E não esqueça: 

a campanha vai de 

15 de Junho 

a 15 de Julho 

Peça informações em 

qualquer Agente Gazcidia. 

  faia 

CI
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uma chama viva onde quer que viva! 
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campanha 
às Santos populares: 
De 15 de Junho 

a 15 de Julho 
faça o seu contrato 

e receberá 

GRÁTIS” 
uma garrafa de Gás 

ea ao o 

  

x —u 

Gás Mobil 
o único como célebre 

sistema =CLICKI= 

     

  

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

  

Dr.' Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 

  

  

| do tu iioli Doenças de Senhoras — Operações Aparelho Digestivo estas se RP i doenças do sonhoras Ginecologia 
Casa de Saúde «Coimbra» Consulas Miárias (às 1 às 15 ho) CONSULTÓRIO: Consultas às segundos, quar- Radiodiagnóstico Telef. agror- PPC-g linhas Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB Av. Dr. Lourenço Peixinho, 88 1.9 Eu, tos e sextas-feiras c Er á ai E CouaUL Tas DOENÇAS ANO-RECTAIS onsultório : Residência: R de Ilhavo, 12:5.ºB Dei AA 15 às 19 horas des 15 às 19 hores Rua Ferreira Borges, 169-1.º (junto ao Posto da Polícia TELEFONES: Av. Dr: Lonrenço Peixinh (HEMORROIDAS) Telefone 23739 de Trânsito) : ao ETR ANO Residência: Consultório —- 24458 

Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 R. Bernardo de Albuquer- Telefone 32594 Residência — 7 2 ao AVEIRO Telefone na706 que, 4-1º Telefone 23545 AVEIRO AVEIRO Telf. 25:89 AVEIRO COIMBRA 

“me Joaquim Alves Moreira | | Byj Pinho g Melo | | M. COSTA FERREIRA | | Dr. J. RIBEIRO BREDA | | J, Rodriguos Póvoa MÉDICO ESPECIALISTA 
MIOS E VIAS ORINÁRIAS 

Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do elas BELLVUE de 

ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 

-feiras, às 10,30 horas 

Consultório: R, São Sebas-       

Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 

Telef. 23609 

Ex-residente do Hospital da Universidade 
de Cincinnati — U.S. À 

MEDICINA INTERNA 

Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 

Consultórios 

Ay Dr. lourenço Peixinho, 87 

Consultas diárias às 14.jo 

Residência: 

Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

llnstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,30 

e das ló às 19 hores 
com hora marcada 

Consultório 23716 
Telafones ( inca sora       

ex. esistonto da Faculdade de Medicina 

vasos 

  

ELECGTROGARBIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Drt9 — Telef. 23875 
Consultss, des 10 às 13 hores e 

des ló às 19 

Residência — Av. Salazar, 46-],9 Drl.d 
Telefone 22750 
EM “LHAVE 

No Hospital Misericódia — às 

    fi às 14 horas. 
Hespital da MI 

sericórdia — sos Sibados da 14h.     

  

tião, r19 R Gostavo Ferreira Pinto Bastos, 18 
AVEIRO Telef. 23026 i 8 U a Í B 0 Telef. 25547 — AVEIRO 

Dr, Maya Seco Dr.* Maria de Lourdes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA Granado Madeira 

Mudou o consultório para a: Raa Eng. Oudinot n.º 84 -1.º Ee-Estegiário da Maternidade dos Hospitais 
Telef. aagãa AVEIRO da Universidade de Coimbra 

CONSULTAS AS 2.ºº 4.º 6: com hora marcada 

  

Centro Particular de Transfusõos de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
da Dia 22849 [ Domingos 24800 

TELEFONES Í de Noite 24808 Parlados azaos 

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 

  

    ADEGA SOCIAL E 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 14 — AVEIRO 

PASSA-SE 
Por o seu Proprietário não poder estar ao serviço. 

Tratar com António da Costa Ferreira 

Fábrica da Lixa — AVEIRO     

hr. Dr. Lourenço Peixinho, 149-].ºD. 

Telef. 22675 

AVEIRO     

  

Aluga-se 
Casas para Família 3 

quartos — sala jantar sala 
visita — cosinha, quarto de 
banho c/garagem c/ patio. 
Av. da Sr.* do Pranto 

ILHAVO 
Informa: Alfredo Rebelo 

da Santa, R. Direito - Ilhavo. 
Telef. 22836 

Andar 
10 divisões, livre a par- 

tir de Julho. 
Rua Gustavo Pinto Bas- 

to, 69. Trata Casa dos Neves. 

Passa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias, vinhos e petiscos. 
ptimo local para chur- 

rascos e café, 
Nesta Redacção informa. Anunciai no 

    
J. PIMENTA, LDA. 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 

  

  

Aumente o seu dinheiro comprando um andar 
ou apartamento mobilado 

145 ConTOS 
rendem-lhe 965g00 mensais 

  

JURO de 8ºfo garantidos por 
dose anos 

ESCRITÓRIO 

R, Conde Redondo, 53, 4.9 .Esq, — LISBOA 
Tels, 43843 « 47843 

RD. Maria |, 30 - QUELUZ - Tels, 952071/22 

OBRAS 

Reboleira « Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 

O seu rendimento de hoje poderá Alopraia -5. João do Estoril - Paços de Arcos 
ser a sua habitação de amanhã Queluz 

  

    
  

    

  

Modas... 

Confecções... 

Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO   
«Correio do Vouga» 6 
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UIÊNCII 
ARAMBA! Foste duro. Atiraste q matar. Um tiro em 

cheio. E em pleno coração. Quase mortal! Talvez 
não tivesses tido caridade... Tudo depende. As 
perspectivas humanas variam consoante o ângulo de 
convergência. E sabes uma coisa? Há reflexões lu- 
minosas que, na própria harmonia do seu espaço, 

denunciam uma dimensão que pode ser geomêtricamente se- 
melhante ao ângulo da incidência da luz! São problemas de 
física prismática — perdoa-me o inrigor da expressão — que, tra- 
duzidos em linguagem de filosofia, não deverão estar muito 
longe do subjectivismo de qualquer questão de ponto de vista. 

Não sei se conheces uma epístola que S. Paulo escreveu 
aos coríntios... Fala-se ali na irtude da Caridade. Aconselho-te 
a sua leitura. E depois... conclyi como entenderes. 

    
    

      

   

    

«Que serei eu mais do que. qualquer vulgar pecador? E, se 
assim sou, por que ouso apontar erros? Que autoridade me 
atribuo. para, em face dos desvios dos homens, indicar caminhos 
que por certo também trilho?» Caramba! Foste duro. E atiraste 
e matar, Irmão! 

    
   

Certo dia, um amigo meu abriu-me as razões que o afasta- 
ram da Igreja (da Igreja Católica, é claro). Era ELA, então, a 
que mais aguentava o peso das críticas e perseguições dos adver- 
sários. Invocava, esse amigo — generalizando ideias e factos que, 
até por isso, já não suportavam uma crítica objectiva! — irregula- 
res comportamentos humanos, atitudes incompatíveis, nos que se 
diziam cristãos, com as exigências naturais e sobrenaturais da 
Doutrina, manifestações sociais e particulares dos (dizia ele) 
pseudo devotos que explicitavam a negação da fé que professa- 
vam e seguiam! Isto, que nada era (digo eu!), afastou aquele meu 
amigo do Seio maternal da Igreja. Forçou-o a descrer da Sua 
Pureza e da Sua Sobrenaturalidade, Cito este caso porque ele eluci- 
da muitas resoluções de abandono e de inobservância dos preceitos 

que a Igreja divina e humana de Cristo aconselha como meios 
e Salvação Eterna. O meu amigo, como corolário do seu es- 

trito e externo ponto de vista, evidentemente perdeu a Fé. 

   

  

     
  

    

   

        

Passou q viver exclusivamente a paixão das suas ideias 
políticas. A defender com o maior ardor, como medida de 
salvação social dos homens, numa dimensão estritamente terrena, 
o seu ideal de Justiça e de Bem Comum. Não me recordo se 
ele perfilhava, na sua apologética, uma Democracia Universal, 
estilo rousseauniano, ou um Socialismo Libertador, à maneira de 
Tolstoi, ou um Marxismo Totalitário, ao modelo dos sectários de 
Karl Marx. Não sei. Cristo é que não entrava já no seu templo 
ideológico. Fora totalmente banido! 

   

    

   

  

Sem generalizar, evidentemente (seria, além de flagrante 
injustiça, mais flagrante estultícia!), perguntei ao meu amigo: 
«poderá provar-me que todos os crentes e defensores da sua 
doutrina são indivíduos inconsóteis e perfeitos? Serão coerentes, 
com ela, todos os seus actos e atitudes?» A resposta tinha que 
ser fatalmente negativa! e foi. «Mas — concluí — o meu amigo, 
apesar disso, continua adepto e servidor desse ideal político, 
cujos princípios lhe afirmam uma Pureza e uma Intangibilidade 
que superam dusiquer contingência humana! Para si, esse ideal 
permanece inalterável e intangível!» 

    

    

   

  

  

Que lição tiraste tu desta conversa? Vê bem, não quero 
que te confrontes. Mas exijo que te analises. Eu assim faço 
todos os dias. E todos os dias reconheço — meu Senhor e meu 
Deus! —esta minha miséria e minha pequenez! Se falo das 
Coisas de Deus é porque creio e sei que ELAS valem por Sl 
PRÓPRIAS e estão, por isso mesmo, acima da minha contingência! 
Inalteráveis! Intangíveis! Imaculadas! Transcendentes! Não olhes 
para o baço espelho ou tosco caco que as reflectem. Atende 
apenas à Sua Pureza e Intangibilidade. Os homens, duma ma- 
neira geral, não prestam! E os que se julgam prestar alguma coisa, 
ainda prestam menos. Eu sou, meu amigo, dos que não prestam 
para nada. Não ouças o que eu digo. Eu nada valho — acre- 
dita. Mas ouve as Coisas de Deus, que é Deus q falar por Elas 
na Sua Palavra Essencial. Mesmo que seja através deste baço 
espelho ou tosco caco que as reflectem. Estás satisfeito? Mas, 
olha: os pântanos e os charcos também podem reflectir o brilho 
das estrelas. Não sabias? 
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mana passada, a 
inauguração das 
novas instalações 

da Galeria Borges. E o acon- 
tecimento tornou-se maior por- 
que se fez ali, ao mesmo tem- 
po, a primeira mostra de ce- 
râmica de arte Olave, da Ola- 
ria Nova de Aveiro. 

O prédio da Galeria situa- 
-se na antiga Rua Direita, no 
centro cívico da nossa urbe. 
É construção do século XVII, 
como referimos no último nú- 
mero, Foi um bem, como tam- 
bém já referimos, deixá-lo com 
as características da sua fron- 
taria. O contrário redundaria 
em perda —- mais uma perda 
nesta terra onde muita coisa se 
vai perdendo do nosso pobre 
património artístico e cultural, 

Às suas três varandas em 
ferro, dir-se-ia que torneado, 
com alisares em pedra de ançã, 
assentam sobre os portais, con- 
vertidos agora em arcadas de 
entrada para o átrio do novo 
estabelecimento. Este, de for- 
ma irregular, tem duas vi- 
trines incrustadas na parede. 

me acontecimento, na 
sexta-feira da se- 

  

TERRA DE IRÁS 

9] DIA DE SANTO QUI 
UANDO a Dornier es- 

tremecia na sua peque- 
nez cinzenta, q rodo- 
piar sobre a trincheira 
escaldante do acampa- 
mento, abanando as 

longas asas, os olhos, vertendo 
esperanças num sorriso aberto, 
pregavam-se ao céu. À Dornier era 
anjo cinzento evoaçando todo 
a tremer no seu coração de 
asas largas, fortes, aos ventos, 
às intempéries, correndo sobre 
pântanos vestidos de algas e pal- 
mares abarcando rios, tudo, re- 

dopiando sobre as nossas cabe- 
cas. E, então, quase numa brinca- 
deira patética de criança, lançava- 
-nos aos pés-o saco azul, bordado 
a letras vermelhas, que q gente 
esperava uma semank inteira. Era 
o saco do correio. E era quarta- 
feira. Todos se lembravam de que 
era quarta-feira. 

Alvoroço e expectativa. Dis- 
sipavam-se os momentos terrivel- 
mente vazios, ou terrivelmente 
cheios de metralha. Levava-se a 
carta para a trincheira e, de bar- 

riga para o ar, lia-se devagar, nu- 
ma tentativa de esgotar as pala- 
vras, recompondo imagens de 
longe. (Confesso que antes na paz 
me preocupava só de letras gor- 
das. Mas depois, metido na so- 
lidão do mato, aprendi a ver que 
num jornal tudo tem interesse. Até 
a Spies anotação cronológica. O 
jornal devorava-se de ponta a 
ponta. E até nas páginas gastas 
de qualquer jornal provinciano se 
achavam fragmentos de civiliza- 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

R 
A 

IA BORGES 
RIA NOVA 

  

foi acontecimento 
Do tecto, em «castanho», pen- 
dem dois candeeiros D. JoãoV. 
O chão foi revestido com tijo- 
leira. 

Uma larga portada de vi- 
dro introduz-nos nos espaços 
da Galeria. Aqui, a decora- 
ção é sóbria, de feição nova 
na cidade, impondo-se ao o- 
lhar mesmo agudo do crítico. 
Predomina em todo o recinto 
um aspecto rústico, natural- 

mente imposto quer pelo ar- 
ranjo das paredes, pela sua as- 
pereza, quer pelo chão, quer 
ainda pelo travejamento, velho 
de trezentos anos, que se man- 
teve e foi posto à luz ambiente, 
directa e indirecta, dando o 
tom necessário a toda a deco- 
ração. 

O mobiliário, habilmente 

disposto nos recantos criados, 

dá o ambiente familiar e acon- 
chegado que se descobre logo 
ao cruzar a primeira porta. 

Quatro partes distintas 
compõem a casa: a segunda é 
separada por um arco rústico, 
a terceira por um reposteiro e 
a última por um portal. À meio 
fica a sala de exposições onde 
se podem apreciar as peças 
da Olaria Nova. Aqui, duas 
partes distintas se notam fa- 
cilmente, — dois tipos de ce- 
râmica decorativa: a cerâmica 
pura, sem artifícios, apenas 
com patine e toda a força do 
barro e da forma a solicitar 
adesão e encontro, e a cerâmi- 
ca com vidrado, que explora 
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As nossas gravuras mostram-nos dois aspectos das novas insta- 

lações da Galeria Borges. Porque Jaime Borges, dinâmico e ousado, 

não desiste das suas iniciativas, a cidade tem mais um recinto elegante, 

acolhedor e distinto. Casa de comércio? Sem dúvida. Mas, principal- 

mente, uma casa que, através da arte e do bom gosto, marca um lugar 

diferente na vida comercial, social e cultural aveirense. 
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